
1 

 

“O mestre da saidinha” e o “Pagar para ver” 

 

Introdução: 

O texto da pregação de hoje está baseado em 2 textos:  

1. Texto 1. João 14:1 a 9 (5-9) (Ler) 

Filipe era um dos discípulos de João Batista, viu o batismo de Jesus, foi o 1º. Que Jesus disse..... 

Segue-me..... porém não acreditava na divindade, não acreditava que Jesus era Deus. 

Mesmo Jesus estando na presença deles, Felipe era descrente, desconfiado, um cético. 

 Ilustração: 1. Video 1 – 0.20 a 0.40 50% 

2. Video 2 – 0.11 a 0.30  

3. Video 3 – 0.10 a 0.39   depois até 1:00 15  gorila 

4. Video 4 – 0.10 a 0.40   depois até 1:33 16 

    Notou o gorila? 

    A cortina mudar de cor?? 

    Um jogador de camisa preta sair?? 

    Você só prestou atenção no gorila???? 

 

O verso 8 declara que Felipe queria ver o Pai....ele diz.... Mostra-nos o Pai. 

 

Será que você é como Felipe.... um cético descrente que não percebe a presença de Deus do seu lado...Ele 

convive com você a todo o momento e ainda assim você não o vê.... 

2. Texto 2. João 20:19, 24 a 29 (Ler). 

O verso 24 declara que, quando Jesus apareceu aos discípulos, Tomé havia dado uma saidinha. 

1. Alguns hoje também gostam de dar uma saidinha durante o culto. Durante a pregação. 

2. Talvez para tomar um arzinho. Bater um papinho. 

3. Alguns dão uma saidinha porque não gostam do pregador ou porque o sermão esteja sendo 

muito fraco. 

4. Esta é minha grande preocupação. Será que os sermões pregados neste púlpito tem sido 

poderosas vitaminas para o bem estar espiritual do povo de Deus ou tem sido um leite desnatado, 

sem proteína, sem conteúdo? 

Tomé deu uma saidinha... alguns, que pena... dão uma saidinha da Igreja... deixam a fé para nunca mais 

voltar. 
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1. Alguns deram uma saidinha da fé mas graças a Deus já voltaram ou estão voltando. 

2. Mas o que mais me alegra é saber que a maioria nunca deu uma saidinha da Igreja. A maioria 

está firme. 

3. Tomé deu uma saidinha. Voltou logo, é verdade... mas foi o suficiente para perder a grande 

bênção da presença de Jesus. 

Quando Tomé voltou os outros discípulos falaram com ele sobre o que havia acontecido: 

1. "Tomé, Jesus ressuscitou. Ele esteve aqui... Nós vimos o Senhor". 

2. Existem dois tipos de surdos. Os surdos e os que se fazem de surdos. 

3. Os surdos não podem ouvir. Os que se fazem de surdos não querem ouvir. 

Este foi o caso de Tomé. Ele não era mas se fez de surdo. Já o Felipe se fez de cego, de desentendido. 

1. Ora! Felipe tinha convivido com o Pai e não o aceitava. Tomé estava diante de uma verdade 

que não aceitava contestação: "Jesus havia ressuscitado". É, mas eu só acredito vendo e 

apalpando. 

2. Felipe e Tomé esqueceram que a fé é a certeza sem provas. 

3. Eles esqueceram que nós somos julgados pelas obras, mas justificados pela fé. 

4. Eles esqueceram que pela fé nos apropriamos dos benefícios do sacrifício de Cristo. 

5. Eles esqueceram que pela fé nos habilita a ver, além do presente, o grande porvir. 

6. Eles esqueceram que a fé é a vitória que vence o mundo e que o justo pela sua fé viverá. 

Os discípulos fizeram de tudo para convencê-lo, mas ele só sacudia a cabeça e dizia: "Não adianta... eu só 

acredito vendo e apalpando". 

Infelizmente Tomé estava mergulhado numa incredulidade que dominava todo o seu ser... um 

ceticismo que enchia-lhe o coração. E Filipe.... insistia em querer ver o Pai. 

No seu livro "Como responder a um cético", Drummond e Baxter fazem uma interessante análise da 

maneira de ser dos céticos. 

A. Que é cético? 

É aquele que põe dúvida em tudo aquilo que não tem provas evidentes. Aquele que não crê, 
que duvida de tudo; descrente; desconfiado: 

1. Então eles descobriram que o catalisador primário das dúvidas e questionamentos dos céticos 

está relacionado com uma significante experiência negativa. 
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2. Por exemplo: 

Alguma coisa que deu errado. 

Uma esperança frustrada. 

Uma decepção. 

Um sentimento de amargura e ódio. 

Um amor rejeitado ou traído. 

Uma dor de cotovelo. 

Um orgulho ferido. 

Um eu machucado. 

3. Assim estava Tomé e Filipe... 

o seu ceticismo... 

a sua incredulidade... 

Era em grande parte devido ao seu orgulho ferido... ao seu eu machucado. 

4. Tomé não podia entender porque Jesus não esperou até que ele voltasse? 

Por que foi isso acontecer logo com ele que tanto O amava? 

Por que se revelou a todos menos a ele? 

Orgulho ferido... um eu machucado. 

O ceticismo é portanto uma reação a uma dor pessoal. E para disfarçar essa dor pessoal, os céticos 

mergulham em cálculos frios e detalhados. Eles vão lá nos mínimos detalhes. 

1. Se você é um cético, se você é um Tomé ou um Filipe, descrente de tudo e de todos... 

2. Seria bom que você fizesse uma análise da origem do seu ceticismo. 

3. Experimente fazer um levantamento. E você vai descobrir que, lá no fundo, no fundo, o seu 

ceticismo também nasceu da experiência de um eu machucado ou de alguma coisa que deu 

errado na sua vida... Esta é a verdade. 

4. Os céticos voltam-se para dentro de si mesmos e ficam remoendo suas dúvidas. E como isto 

afeta a vida espiritual. 

Para os céticos todas as coisas ficam reduzidas a nada: 

1. Vejamos por exemplo o verso 25 de João 20 (Ler). E também o verso 8 de João 14. 

2. Vivemos hoje num mundo onde o intangível, o que não se pode apalpar, se transforma 

rapidamente no insustentável. 

3. O ceticismo passou a ser hoje a estrela brilhante da inteligência. 

4. Quanto mais cínica.... 

Quanto mais depravada... 
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Quanto mais incrédula se mostra a mente, maior poder intelectual é a ela creditado. 

Assim está o mundo hoje. 

Em Lucas 18:8 Jesus disse: (Ler). 

1. O número dos descrentes... dos céticos... dos Filipes e Tomés está aumentando no mundo. 

Será que dentro da Igreja de Deus também? 

Será que você é como Filipe que está cheio de interrogações, tem dificuldade de aceitar a bíblia, já leu sobre 

a vinda de Jesus, sobre o sábado e sobre os alimentos que não se devem comer mas ainda não está 

convencido de tudo isto..... 

 

Oito dias depois estando Tomé com os companheiros, Jesus apareceu novamente e olhando para Tomé, 

disse-lhe: Verso 27 (Ler). 

1. Vejam que coisa maravilhosa. Como Jesus tratava as pessoas. Como amava as criaturas. 

2. Ele não esmagou a Tomé com censuras, nem entrou com ele em discussão. 

3. Apenas demonstrou-lhe amor e consideração. 

4. É verdade que no verso 29 Jesus reprovou sua incredulidade, mas aceitou-lhe o 

reconhecimento. 

E no verso 28 Tomé, de joelhos, fez uma das maiores confissões de fé em todos os tempos. (Ler) 

1. De joelhos o coração de Tomé saiu da dor para a esperança... da dúvida para a certeza. 

2. E mais tarde, lá na Índia, Tomé morreu pelo amigo que tanto o amou. 

3. Filipe só entregou a vida para Jesus e realmente o aceitou depois que Ele já tinha subido ao 

céu e Filipe foi um grande pregadro da palavra de Deus. 

Se por alguma razão... algum sentimento contra alguém... alguma mágoa... algum acontecimento. 

1. Nos tornamos incrédulos... 

descrentes de tudo e de todos. 

2. Lembremo-nos de Tomé. Com humildade e sinceridade prostremo-nos hoje mesmo diante do 

senhor. 

3. E o Senhor acabará com o nosso ceticismo... com as nossas dúvidas e fará crescer a nossa fé. 

Amém. 


